


A história real das espiãs que sabotaram os nazistas 
e ajudaram os Aliados a vencer a guerra
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— PUBLISHERS WEEKLY

“Um livro fascinante. Espiões, romance, 
agentes da Gestapo, explosões de trens, coragem 

e traições... E a história é toda verídica.” 
– ERIK LARSON, autor de No jardim das feras

Um relato dramático sobre a atuação heroica de um grupo de 
espiãs que ajudou a pavimentar a vitória dos Aliados durante a 
Segunda Guerra Mundial

Em 1942, os Aliados estavam perdendo a guerra e a Alemanha pa-
recia invencível. A inteligência britânica tinha espiões treinados 
em todo tipo de serviço, mas percebeu que, para vencer, era ne-
cessário tomar uma medida sem precedentes: recrutar agentes do 
sexo feminino. Trinta e nove mulheres responderam ao chamado, 
deixando suas vidas para se tornarem sabotadoras na França.

Neste livro, Sarah Rose se valeu de diários, relatos orais e diversos 
documentos para contar a história de três dessas notáveis mulhe-
res: Andrée Borrel, uma parisiense que explodiu linhas de energia 
com os alemães em seu encalço; Odette Sansom, uma mãe presa 
a um casamento infeliz, ávida por uma aventura extraordinária; e 
Lise de Baissac, membro da alta sociedade, uma líder nata.

Juntas, elas destruíram linhas de trem, emboscaram nazistas, tra-
maram fugas e reuniram informações cruciais de inteligência, pre-
parando o terreno para o Dia D, o ponto de virada da guerra.

Com uma linguagem afi ada, Sarah Rose reconstitui rigorosamente 
esta história inspiradora – um lembrete do que a coragem de mu-
lheres engajadas pode alcançar quando os riscos são incalculáveis.

“Uma obra inspiradora, de empo-
deramento. Nunca li um livro como 
este. Se você acha que não gosta de 
não fi cção, prepare-se para mudar 
de ideia.” – Sarah J. Maas, auto-
ra da série Trono de Vidro

“Ao mesmo tempo um suspense de 
espionagem e uma trama históri-
ca, este livro reconstitui a vida das 
mulheres que atenderam ao cha-
mado para se infi ltrar na França, 
narrando suas missões e seus casos 
amorosos.” – The Washington Post

“Escrito com detalhes dignos da 
melhor fi cção, este livro entrelaça 
a vida de três mulheres usando 
como base periódicos, arquivos e 
entrevistas. O que diferencia esta 
obra de outras narrativas de es-
pionagem é a forma como Sarah 
mostra que a identidade dessas 
mulheres como esposas, irmãs, fi -
lhas e mães é inseparável de suas 
atividades nos tempos de guerra.” 
– Foreign Policy

“As mulheres do Dia D é uma obra 
que transborda de detalhes, à altu-
ra das brilhantes narrativas de Erik 
Larson.” – Women’s Wear Daily

“Os leitores precisam conhecer es-
sas sensacionais mulheres e seu 
papel na guerra. Sarah Rose en-
tremeia eventos históricos com de-
talhes biográfi cos e vislumbres da 
sociedade francesa, reconstruindo 
a história de forma fl uida e clara.” 
– Booklist 

“Precisamos iniciar um movimento 
para incluir Andrée Borrel, Odette 
Sansom e Lise de Baissac nos li-
vros de história. Leia este livro e 
descubra por quê.” – Refi nery29

“Uma história fascinante de espio-
nagem, fugas perigosas e uma fa-
ceta da guerra que vale a pena ser 
redescoberta.” – B&N Reads

SARAH ROSE é colunista 
do The Wall Street Journal e já es-
creveu para The Saturday Evening 
Post, The Economist, The Washing-
ton Post, entre muitas outras pu-
blicações. É também autora de For 
All the Tea in China: How England 
Stole the World’s Favorite Drink and 
Changed History. Foi vencedora do 
Lowell Thomas Prize em 2014, na 
categoria Literatura de Viagem. 
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